
O que é Análise Documental?  

 

 

 Os documentos são registros escritos que proporcionam informações em prol da 

compreensão dos fatos e relações, ou seja, possibilitam conhecer o período histórico e 

social das ações e reconstruir os fatos e seus antecedentes, pois se constituem em 

manifestações registradas de aspectos da vida social de determinado grupo (OLIVEIRA, 

2007, apud SOUZA; KANTORSKI; LUIS, 2012)  

 A análise documental consiste em identificar, verificar e apreciar os documentos 

com uma finalidade específica e, nesse caso, preconiza-se a utilização de uma fonte 

paralela e simultânea de informação para complementar os dados e permitir a 

contextualização das informações contidas nos documentos. A análise documental deve 

extrair um reflexo objetivo da fonte original, permitir a localização, identificação, 

organização e avaliação das informações contidas no documento, além da 

contextualização dos fatos em determinados momentos (MOREIRA, 2005, apud 

SOUZA; KANTORSKI; LUIS, 2012). Algumas vantagens do método de análise 

documental consistem no baixo custo e na estabilidade das informações por serem 

“fontes fixas” de dados e pelo fato de ser uma técnica que não altera o ambiente ou os 

sujeitos. Quanto às limitações, destacam-se a falta da vivência do fenômeno para melhor 

representá-lo, a falta de objetividade e a validade questionável que consiste numa crítica 

da corrente positivista (OLIVEIRA, 2007, apud SOUZA; KANTORSKI; LUIS, 2012).  

 A análise documental também pode ser conceituada como um conjunto de 

operações intelectuais, visando à descrição e representação dos documentos de uma 

forma unificada e sistemática para facilitar sua recuperação. Isto é, o tratamento 

documental tem por objetivo descrever e representar o conteúdo dos documentos de 

uma forma distinta da original, visando garantir a recuperação da informação nele 

contida e possibilitar seu intercâmbio, difusão e uso (IGLESIAS; GÓMEZ, 2004, apud 

SOUZA; KANTORSKI; LUIS, 2012). Assim, tal técnica é considerada como o 

tratamento do conteúdo de forma a apresentá-lo de maneira diferente da original, 

facilitando sua consulta e referenciação; quer dizer, tem por objetivo dar forma 

conveniente e representar de outro modo essa informação, por intermédio de 

procedimentos de transformação (BARDIN, 1997, apud SOUZA; KANTORSKI; LUIS, 

2012).  



 Com base nessas e em outras referências disponíveis na literatura (OLIVEIRA, 

2007; PIMENTEL, 2001; RAIMUNDO, 2006 apud SOUZA; KANTORSKI; LUIS, 

2012), vale destacar, quanto à análise documental, que entre os diferentes autores, os 

conceitos tanto se complementam quanto divergem em alguns aspectos. Ou seja, 

observa-se que tal conceituação centra-se, basicamente, em duas perspectivas: a de 

modalidade de estudo ou investigação baseada em documentos (método) e a de um 

conjunto de procedimentos configurando um processo de intervenção sobre o material 

(técnica).  

 A primeira perspectiva da análise documental apreende os documentos como 

base para o desenvolvimento de estudos e pesquisas cujos objetivos advêm do interesse 

do pesquisador; também pode ser percebida como uma investigação relacionada à 

pesquisa histórica, uma vez que busca a reconstrução crítica dos dados passados no 

intuito de obter indícios para projeções futuras (PIMENTEL, 2001; RAIMUNDO, 2006, 

apud SOUZA; KANTORSKI; LUIS, 2012).  

 A outra visão encerra um ou uma série de procedimentos de modificação e 

transformação do material – dados do documento –, visando um determinado objetivo, 

geralmente relacionado à facilitação da compreensão e uso de tais informações 

(BARDIN, 1997, apud SOUZA; KANTORSKI; LUIS, 2012) e à descoberta e 

estabelecimento de relações com o contexto socioeconômico (MOREIRA, 2005, apud 

SOUZA; KANTORSKI; LUIS, 2012). Tal perspectiva vai se ampliando até a percepção 

da análise documental como um processo de tratamento do material para armazenar as 

informações de maneira mais acessível, condensada e contextualizada socialmente 

(OLIVEIRA, 2007, apud SOUZA; KANTORSKI; LUIS, 2012).  
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